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Padrões de acessos a informações sobre proteção antiUV 
durante os verões brasileiros: haveria um “efeito verão”?

Patterns of access to information on protection against UV during 
the Brazilian summer: is there such a thing as the “summer effect”?

Resumo  Padrões de buscas na internet (queries) 
vinculados a “janelas” de interesses coletivos têm 
sido objeto de crescente investigação no campo da 
saúde pública. O presente artigo pretende iden-
tificar padrões de queries acerca de informações 
sobre a proteção da pele perante a exposição ex-
cessiva à radiação UV – o que aqui chamamos de 
“efeito verão”. Para estimar os acessos ao site do 
Instituto Nacional de Câncer – notória fonte de 
recursos informativos sobre prevenção – foi usado 
um software (Log analyzer) que mensura o vo-
lume de acessos a conteúdos específicos. Durante 
48 meses foram acompanhadas as páginas sobre 
proteção da pele e autoexame (páginas de interes-
se). Observou-se que, embora a média de acessos 
tenha crescido significativamente, os resultados da 
análise de variância não mostraram diferenças 
significativas entre os realizados no verão e os fei-
tos nos demais meses (p = 0,7491). A percepção da 
intensa exposição ao sol de verão não incentivou 
interesse suplementar por buscas sobre prevenção. 
Discute-se se a dissonância entre o conhecimento 
individual acerca do próprio estado de saúde em 
relação às medidas ligadas à sua preservação, pois 
talvez exerçam “influências antiprevenção” sobre 
o interesse coletivo a respeito da proteção da saúde.
Palavras-chave Internet e saúde, Câncer de pele, 
Prevenção primária, Meios de comunicação em 
massa

Abstract  Internet search patterns associated with 
“windows” of collective interest have been increas-
ingly investigated in the field of public health. This 
article sets out to identify search patterns relating 
to the quest for information on skin protection 
after the perception of excessive exposure to UV 
radiation – the so-called “summer effect” as it is 
commonly referred to in Brazil. To calculate the 
number of hits on the Brazilian National Can-
cer Institute website – a renowned source of in-
formation resources on prevention – log analyzer 
software was used to measure the volume of hits 
on specific content pages. The pages on skin pro-
tection and self-examination (pages of interest) 
were monitored over a 48-month period. It was 
seen that, although the monthly average of hits on 
pages of interest revealed statistically significant 
annual growth, the results for the analysis of vari-
ance showed no significant differences between the 
number of hits in the summer compared with oth-
er months (p = 0.7491). In short, the perception of 
intense exposure to the summer sun did not en-
courage further interest to search for information 
on prevention. 
Key words  Internet and health, Mass commu-
nication, Skin cancer, Primary prevention, Mass 
media
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Introdução

As campanhas para diagnóstico precoce e preven-
ção do câncer de pele têm se apresentado como 
um desafio aos planejadores nos países mais ex-
postos à radiação ultravioleta (UV). As frequentes 
campanhas australianas resultaram em estabiliza-
ção na incidência de novos casos de carcinomas 
basocelulares e melanomas entre pessoas a par-
tir da sexta década de vida1. No entanto, entre a 
população mais jovem – usualmente usuários 
mais assíduos da internet – o controle permane-
ce como desafio e prioridade para os sistemas de 
saúde2. A partir dos anos 1970 e 1980 foi possível 
identificar expressivos aumentos anuais na inci-
dência de novos casos de melanomas (3-10%) 
em populações caucasianas, o que suscitou uma 
intensificação das campanhas de prevenção/pro-
teção da pele, assim como o autoexame da pele 
(AEP)3,4. Percebemos que as campanhas de pre-
venção e identificação precoce do câncer parecem 
ter alcance limitado a depender do que se deseja 
prevenir na perspectiva de determinadas circuns-
tâncias socioculturais5. Nesse contexto, estudos 
voltados à avaliação de elementos culturais que 
poderiam incentivar a busca por informações 
para prevenção do câncer ainda são inexistentes 
em nosso país. A pesquisa sobre o uso coletivo 
da internet direcionada à proteção da saúde e as 
tendências de buscas (ou queries) como padrões 
de acessos a indicar demandas coletivas ainda es-
tão por se consolidar no Brasil, embora se tornem 
cada vez mais empregadas no exterior. A identifi-
cação de queries tem sido objeto de crescente in-
vestigação como meio para avaliar o interesse co-
letivo voltado a determinados conteúdos6, sobre-
tudo àqueles ligados às matérias de saúde pública.  
Pesquisadores do Google, estudando queries geo-
referenciadas, puderam identificar precocemente 
surtos de influenza por intermédio das tendências 
daquelas ligadas a sintomas típicos da doença7, e 
Ocampo8 descreveu recentemente focos endêmi-
cos de malária na Tailândia pelos mesmos cami-
nhos. Padrões de queries também já revelaram 
efeitos colaterais de medicamentos9 e surtos de 
gastroenterite aguda10. Não obstante, poucos es-
tudos têm se dedicado a retratar o interesse so-
cial a conteúdos ligados à prevenção primária e 
secundária de doenças e agravos, o que poderia 
subsidiar o planejamento de intervenções insti-
tucionais mais estimulantes àqueles que buscam 
por fontes qualificadas. Nesse contexto, o presen-
te artigo é parte de um projeto mais abrangente 
voltado à identificação de padrões de acessos a 
conteúdos sobre a prevenção do câncer. Busca-se 

identificar e retratar oscilações das buscas coleti-
vas voltadas à prevenção das neoplasias para sa-
ber se há “janelas de interesse” que poderiam ser 
oportunamente aproveitadas. Entende-se que o 
intenso fluxo e a exacerbada competição de dados 
ao qual nos submetemos diariamente talvez dei-
xem poucos espaços para as mensagens institu-
cionais que parecem ter se padronizado ao longo 
dos anos. No caso em questão, objetivou-se ca-
racterizar “janelas de interesse” equivalentes à in-
tensificação de padrões de acessos a informações 
sobre prevenção do câncer de pele, retratando um 
período de acelerada popularização da internet 
no Brasil. Para tanto, considerou-se a seguinte 
pergunta de pesquisa – a percepção da intensa ex-
posição aos raios solares durante os meses de ve-
rão, assim como os frequentes incidentes ligados à 
superexposição peculiares à época, incentivariam 
a busca por dados relacionados à proteção ao UV 
e ao AEP? A percepção de exposição excessiva in-
fluenciaria as pessoas a buscar informações sobre 
a proteção da pele – que aqui chamamos de “efei-
to verão”? O sítio escolhido para a coleta de dados 
(www.inca.gov.br) é notória fonte de recursos 
informativos sobre a prevenção do câncer, o que 
se evidencia por seu posicionamento destacado 
nas primeiras inserções do Google quando se usa 
termos de busca como “câncer de pele”; “preven-
ção do câncer”; “autoexame de pele”; entre outras 
combinações assemelhadas.

Metodologia

Ao contrário das estimativas baseadas em busca-
dores genéricos (como o Google ou o Bing!, que 
lidam com conteúdos de qualquer origem), o es-
tudo de queries a partir de websites institucionais 
consagrados como fontes de comunicação entre 
experts e o público geral oferecem um discurso 
institucional público puro, sem as controvérsias 
técnicas peculiares à comunicação interpares. Os 
conteúdos usualmente são confiáveis e é possível 
alcançar um sofisticado nível de detalhamento 
no que se refere ao acesso a conteúdos ligados à 
prevenção primária, à identificação precoce ou 
às tecnologias de diagnósticos ou terapêuticas. É, 
assim, possível delinear o foco e o nível de inte-
resse das buscas mais focadas e persistentes em 
determinados assuntos que talvez possam indicar 
o sentido de uma percepção na direção de even-
tuais decisões em saúde. A escolha do website do 
Instituto Nacional de Câncer (INCA) como cam-
po de coleta de dados se justifica em vista de seu 
posicionamento destacado no page rank do bus-



2535
C

iên
cia &

 Saú
de C

oletiva, 20(8):2533-2538, 2015

cador Google nos assuntos ligados à matéria. As 
páginas de interesse apresentam conteúdos deta-
lhados e atualizados sobre a proteção antirradia-
ção UV, assim como instruções ilustradas sobre 
o AEP, com descrições, fotos e possibilidade de 
download de material informativo.

Para avaliação dos acessos às páginas do 
INCA foi usado um software (Log analyzer da 
Webtrends, versão 5.0) que emite relatórios em 
planilhas mensais através das quais é possível 
mensurar o volume de acessos a páginas especí-
ficas do site em termos de médias mensais. Além 
destas, os acessos também podem ser registrados 
como “tempo médio de permanência nas pági-
nas”, “percentual de acessos a páginas” em relação 
ao website e “razão de retorno mensal” – razão 
do número de acessos pelo número de usuários 
a cada mês. Optamos por utilizar somente a mé-
dia mensal de acessos às páginas para simplificar 
a exposição dos resultados e cientes de que esses 
indicadores usualmente oscilam em mútua con-
sistência5,11. As páginas de interesse foram acom-
panhadas ao longo de 48 meses – de 2004 a 2009 
– período de popularização da internet no Brasil 
e expressivo crescimento de acessos às páginas do 
INCA. Além disso, a partir de 2010 os conteúdos 
do website do INCA foram redimensionados e 
reagrupados, o que poderia acrescentar confun-
dimento à aferição dos desfechos . Os meses nos 
quais se observa a maior incidência de irradiação 
UV, assim como as maiores sensações térmicas 
(de Dezembro a Março no hemisfério Sul) fo-
ram comparados às médias anuais por meio de 
Análises de Variância (ANOVA) admitindo um 
nível de confiança de 95%. Esse procedimento 
estatístico permite a comparação simultânea de 
diferentes médias (médias anuais x médias de 
Dezembro a Março) visando determinar, por 
meio de um teste F, se as diferenças observadas 
são estatisticamente significativas ou não.

Resultados

O acompanhamento do número médio de aces-
sos às páginas de interesse e seus respectivos in-
tervalos de confiança revelou um crescimento 
anual estatisticamente significativo entre 2006 e 
2009 (Gráfico 1 e Tabela 1).

A análise dos valores médios e dos interva-
los de confiança (Tabela 1) indica que a média de 
acessos às páginas de interesse nos quatro perío-
dos de maior incidência de irradiação UV não foi 
superior às respectivas médias anuais ao longo 
dos 4 anos. Os resultados da análise de variância 

não demonstram diferenças estatisticamente sig-
nificativas entre o número de acessos no verão e 
nos demais meses (p = 0,7491) (Tabela 1).

Discussão e conclusões

Pesquisas acerca das necessidades de informação 
em saúde identificadas por meio do estudo de 
padrões de acessos à Internet têm se intensifica-
do no meio acadêmico internacional nos últimos 
anos. A compreensão da origem e o sentido atri-
buído às necessidades de uma sociedade que se 
vale cada vez mais da internet, sob determinadas 
circunstâncias, é atualmente percebida como fa-
tor essencial ao aprimoramento das estruturas 
assistenciais e das campanhas de esclarecimento 
coletivo. Não obstante, há poucos estudos de-
dicados a tais padrões de acessos em países so-
cioeconomicamente desfavorecidos, nos quais se 
observa um aumento exponencial na apropria-
ção social das novas tecnologias de comunicação. 
Em pesquisas anteriores11, descrevemos o desen-
volvimento de determinados círculos de atenção 
influenciados por eventos ostensivamente divul-
gados pelas mídias e ligados ao adoecimento de 
figuras públicas e personagens de ficção. Com 
base nessa lógica, levantou-se a hipótese de que 
a percepção coletiva de calor e a superexposição 
à irradiação solar decorrente do verão brasileiro, 
poderia se associar à procura por informações li-
gadas à proteção e ao autoexame da pele. Seria 
razoável supor que nos meses mais quentes e de 
maior exposição aos raios UV, haveria interesse 
suplementar nos conteúdos que esclarecessem 
sobre como preservar a pele dos malefícios da ir-
radiação solar excessiva. 

Contrariando nossas hipóteses, não foram 
encontradas diferenças estatisticamente signifi-
cativas no volume de acessos às páginas de in-
teresse durante o verão, quando se observa uma 
frequência aumentada aos acidentes relaciona-
dos à superexposição solar12. Pelos meios aqui 
descritos, não foi possível caracterizar um “efeito 
verão” no território nacional. Apesar de ser possí-
vel identificar o crescimento do interesse coletivo 
voltado às páginas do INCA – consistente com 
o aumento do recurso à internet como suporte 
ao autocuidado13 – a percepção da intensa expo-
sição ao sol de verão não incentivou o interes-
se às buscas às páginas sobre prevenção e AEP. 
Achados semelhantes foram descritos há duas 
décadas14, quando o acesso à internet ainda não 
havia se popularizado, embora já houvesse a no-
ção coletiva de dano à pele pela superexposição 
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ao sol. Robertson e Minkler observaram que 38% 
dos banhistas americanos estavam plenamente 
conscientes dos riscos de câncer de pele, mas não 
tinham a intenção de usar filtros de proteção. 
Outros autores demonstram que os hábitos de 
prevenção também não são mais frequentes entre 
os sobreviventes de cânceres de pele mais graves 
(melanomas) quando comparados à população 
geral15. 

É possível que os resultados do presente tra-
balho se justifiquem no cenário nacional pelo 
conhecimento insuficiente acerca das vulnerabi-

lidades da saúde da pele, assim como das medi-
das ligadas à sua preservação. Por outro lado, tal 
indiferença coletiva talvez se associe à “cultura da 
medicação” ou ao preço dos filtros de proteção 
solar, inacessíveis a boa parte da população brasi-
leira. Não obstante a tais ponderações, há autores 
que identificam nos segmentos sociais mais des-
favorecidos uma noção de inefável superexposi-
ção a riscos onipresentes16, articulada à enuncia-
ção midiática de perigos decorrentes de fatores 
ainda pouco esclarecidos ao senso comum17. Seja 
por validação científica não devidamente com-

Ano

2006
2007
2008
2009

Tabela 1. Médias dos acessos anuais e nos verões dos conteúdos sobre prevenção do site do INCA.

Média

1141
1799
2426
3102

Desvio-Padrão

165
178
282
951

Valor de p**

0,7491

IC95%*

(968-1314)
(1612-1986)
(2130-2721)
(2106-4098)

* Intervalo de confiança para a média. ** Valor de p obtido por meio da ANOVA.

Média

1141
1799
2426
3102

Desvio-Padrão

165
178
282
951

Valor de p**

0,7491

IC95%*

(968-1314)
(1612-1986)
(2130-2721)
(2106-4098)

Período de Análise

Verão Ano completo

Gráfico 1. Evolução das Médias Mensais, médias anuais e período dos verões – acessos às páginas sobre 
prevenção de 2006 a 2009.
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provada ou por compreensão pública ainda pre-
cária, a reação dos banhistas americanos14 talvez 
possa ser atribuída ao “efeito avestruz” ligado à 
ideia de que submergimos em um mar de car-
cinogênicos contra o qual nenhuma proteção é 
suficiente16,18. No contexto brasileiro, talvez o ris-
co carcinogênico ligado a determinados fatores 
ainda careça de potência estruturante suficiente 
ao alinhamento das decisões cotidianas às pres-

crições dos especialistas. A depender do ponto de 
observação e dos modelos explicativos dos quais 
nos valemos, muitas interrogações persistem em 
um terreno mutável ainda sujeito a muitos para-
doxos18-20. Certamente essas interrogações justifi-
cariam estudos posteriores, que articulem táticas 
de identificação de padrões de acessos a pesqui-
sas socioantropológicas que teriam a acrescentar 
sentidos mais esclarecedores nesse campo. 
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